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Objetivos  

Apresentar  os contornos do surgimento e  do desenvolvimento da antropologia do direi to 
em alguns países,  com ênfase e  aprofundamento em propostas que vêm consti tuindo,  desde o 
f inal  dos anos 1970,  a antropologia do direi to no Bras i l ,  caracterizada por estrei tos diálogos 
com estudos de gênero e de outros marcadores sociai s da diferença ,  além de interfaces com a 
antropologia da pol í t ica,  do Estado e com os Direi tos Humanos.  
 
 
Justificativa 

Além de a antropologia do direi to acumular um vasto conjunto de referências 
bibl iográf icas em diversas l ínguas ,  há aproximadamente 40 anos ela vem se expandindo e se 
adensando no Bras i l ,  onde existem, hoje,  vár ios grupos e  núcleos de pesquisa  a  ela  vol tados, 
especialmente vinculados a programas  de pós-graduação em antropologia social  de 
univers idades públ icas .  Igualmente var iadas são as  at ividades  promovidas por  esses  grupos e 
núcleos em congressos,  seminár ios e reuniões de associações internacionais  e  nacionais  de 
antropologia.   

O Núcleo de Antropologia do Direi to da USP (NADIR),  cr iado em abri l  de 2008,  vem, 
desde 2009,  nos anos ímpares ,  real izando os Encontros Nacionais  de Antropologia do Direi to 
(ENADIR) e fazendo um mapeamento/balanço-cr í t ico do estado da arte no país .   

Por f im,  vale pontuar  que com os Pareceres n° 55/2004 e 211/2004 do CNE/CES 
(Conselho Nacional  de Educação/ Câmara de Educação Superior) ,  a  antropologia passou a  fazer 
parte dos curr í culos dos cursos de graduação em Direi to,  o que tem demandado de docentes ,  
seja com formação jur ídica,  sej a com formação em antropologia/ ciências  sociais  ou mesmo 
com ambas,  uma especial  capaci tação em antropologia do direi to.  

 
 
Conteúdo  

A discipl ina será desenvolvida em 15 aulas semanais  exposi t ivo-dialogadas que 
introduzi rão problemáticas e  propiciarão  debates .  Serão indicadas lei turas obrigatór ias  e 
complementares  para cada aula,  a  part i r  da 2ª ,  bem como alguns  documentár ios e  f i lmes,  com 
base nos  quais ,  seja após explanações da docente e/ou de grupos de estudantes encarregad@s 
de seminários ,  a palavra ci rculará entre @s presentes para que os  temas,  elencados a seguir,  
sejam explorados e aprofundados:  

                                                 
1 -  Versão  su j e i t a  a  pon tua i s  a jus t es  a t é  o  in íc io  das  au l a s .  



 

 

2 

 
 

PROGRAMA GERAL 
 

Dias 

(N e V) 
Aulas 

Semi-
nários 

Conteúdos 

07 e 08/08  1ª  ---  Panorama do campo de estudos e pesquisas da antropologia do 
direi to.  

14 e 15/08  2ª   ---  

A antropologia do direi to no Bras i l .  Dos pr imei ros estudos a um 
“mapa-balanço” atual :  as  8 edições dos ENADIR (Encontros 
Nacionais  de Antropologia do Direi to) :  2009,  2011,  2013,  2015,  
2017,  2019,  2021 e 2023.  

21 e 22/08 3ª 01 e  02 Just iça,  le i  e costume nas “sociedades pr imit ivas”:  textos 
antropológicos cláss icos (1ª  parte) .  

28 e 29/08 4ª 03 e  04 Just iça,  le i  e costume nas “sociedades pr imit ivas”:  textos 
antropológicos cláss icos e reverberações presentes (2ª  parte) .  

De 02 a  06/09 Semana da Pátr ia ( sem aulas)  

11 e 12/09 5ª 05 Encontros entre os saberes antropológico,  psicológico,  médico e 
jur ídico.  A antropologia cr iminal  e seus desdobramentos.  

18 e 19/09 6ª 06 Repressão e cr iminal ização de prát icas  mágico-rel igiosas no 
Bras i l :  um balanço e questões atuais .  

25 e 26/09  7ª  07 e  08 Fontes documentais  em pesquisas antropológico-jur ídicas .  

02 e 03/10  8ª ---  Atividade em sala de aula (avaliação parcial)  

09 e 10/10  9ª  09 e  10 Fatos ,  le is  e perspectivas comparat ivas .  

16 e 17/10  10ª  ---  Lei turas antropológicas do Tribunal  do Júr i  (1ª  parte) .  

Data a 
definir  

“Aula de 
campo” 

(optat iva)  

Experiência etnográf ica colet iva em um julgamento pelo Tribunal  
do Júr i  de São Paulo (Fórum da Barra Funda).  

23 e 24/10  11ª  ---  Lei turas antropológicas do Tribunal  do Júr i  (2ª  parte)  e  de outros 
r i tuais  do Estado.  

30 e 31/10  12ª  11 Violência(s) ,  o Estado e suas margens (1 ª  parte)  

06 e 07/11  13ª  12 e  13 Violência(s) ,  o Estado e suas margens (2 ª  parte)  

13 e 14/11 14ª  14 e  15 
Abordagens antropológicas de profissões do s istema de just iça:  
ju íz@s,  advogad@s,  promotor@s,  serventuár i@s,  cartorár i@s,  
agentes peni tenciár i@s,  policiais  e (antropólog@s-)peri t@s.  

  20/11 Feriado – Dia da Consciência Negra 

  21/11  Cine-debate (at iv idade optat iva)  

27 e 28/11 15ª  16 e  17 Antropologia,  Ética e Direi tos Humanos.  

Data a def inir Entrega do Trabalho Final  
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AVALIAÇÕES 
Obrigatórias 
•  Cada estudante deverá compor sua média f inal  (MF) real izando as três  seguintes aval iações :  

1.  (A) :  uma Atividade a ser  desenvolvida em sala,  na 8ª aula  [peso 1  – valor :  de zero a 
dez] ,  a ser  oportunamente anunciada/combinada;   

2.  (S) :  um seminário em grupo [peso 1 –  valor :  de zero a dez] ;  
3.  (TF):  um Trabalho Final  individual  [peso 2 – valor :  de zero a dez] ;  

   MF = (A) + (S) + (TF X 2)  
             4  
•  Ainda poderá compor a média f inal  a seguinte aval iação optat iva:  

(TJ) :  part icipação na “aula de campo” que acontecerá em um dos plenár ios do Júr i  da 
cidade de São Paulo,  e entrega de uma “etnograf ia relâmpago” individual  [peso 1 –  valor :  
de zero a dez] .  Será possível  part i cipar da aula de campo,  não entregar a “etnograf ia 
relâmpago” e,  portanto ,  não real izar  esta  aval iação optat iva.  

         MF com a aval iação optat iva = (A) + (S)  + (TJ) + (TF X 2)  
                                                               5  
OBS.1 :  Tanto a Atividade em sala,  na 8ª aula,  quanto o Seminário e o Trabalho Final  serão 
obrigatór ios .  Quem não part icipar da Atividade na 8ª aula e se just i f i car  até,  no máximo, o dia 
seguinte  (envio de um e-mai l  à professora) ,  o peso da Atividade será incorporado ao do 
Trabalho Final  (que passará,  portanto,  de 2 a 3) .  A ausência sem just i ficat iva impl icará  a  nota 
zero nessa at ividade.  MF = (S)  + (TF X 3)  
                                4 
OBS.2 :  A não part icipação no Seminário,  se devidamente just i f icada até,  no máximo, o dia 
seguinte ao seminário (envio de um e-mai l  à professora) ,  implicará a inscr ição em seminário 
poster ior ,  caso  ainda haja  poss ibi l idade.  Se não houver ,  o  peso do seminário será 
desconsiderado no cálculo da média f inal ,  sem prejuízo para  @ estudante.  A ausência no 
seminário,  sem just i ficat iva,  impl icará a nota zero nessa at ividade .  MF = (A) + (TF X 2) 
            3 
OBS.3 :  Está descartada a possibi l idade de alguém,  mesmo que just i f icadamente,  além de não 
part icipar da Atividade na 8ª aula,  não part icipar do Seminário e só entregar  o Trabalho Final .  
Se houver alguma s i tuação desse t ipo,  será combinada outra aval i ação além do TF.  
 

 
Detalhes das avaliações obrigatórias 
(A)  – A at ividade,  em sala,  será oportunamente pensada/ combinada com a turma.  
 
(S)  – Cada seminário deverá ser  apresentado por um grupo,  no início da respectiva aula,  em 
aproximadamente 30 minutos 2.  A apresentação deverá contar com sl ides contendo, 
obrigator iamente:  
1 .  informações referentes ao texto e nomes  d@s componentes do grupo;  
2.  destaques da vida e  obra d@ autor@ do texto;   
3 .  o esquema de como o texto está estruturado (suas partes ,  i tens e subitens) ,  o(s)  
argumento(s)-chave de cada uma dessas partes ,  bem como o argumento central  do texto, 
preferencialmente com a indicação dos t rechos  em que se encontram; 
4.  eventuai s  dúvidas ,  sob a forma de perguntas ;  
5 .  ao menos duas ref lexões do grupo susci tadas pelo texto.  
IMPORTANTE: Tod@s @s componentes do grupo devem estar  preparad@s para apresentar 
quaisquer desses i tens .  
O arquivo com os s l ides (em ppt ou pdf)  deverá  ser  encaminhado para o  e-mai l  da professora 
(alps@usp.br)  até,  no máximo,  o dia seguinte ao seminário.  No assunto do e-mai l  escrever a 
s igla do seminário seguida da indicação do período em que foi  apresentado (Ex:  S.3-N) e,  no 

                                                 
2 -  O número de  integrant es por  grupo dependerá  do tota l de  pessoas  matr icu ladas na  di sc ip l ina .  
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corpo da mensagem, esclarecer se o grupo permite a divulgação do arquivo para a turma 
(publ icação no moodl e ) .  
 
(TF) – no Trabalho Final  deverá ser  el aborado um comentár io-anal í t ico de uma conferência ou  
mesa-redonda do VIII ENADIR – Encontro Nacional  de Antropologia do Direi to,  2023 – com, 
no máximo, 7 mil  caracteres com espaços .   
A conferência  ou mesa escolhida deverá  ser  resumida e  os temas e argumentos  nela 
apresentados  deverão ser  anal i sados em diálogo com pelo menos 3  textos trabalhados ao longo 
da discipl ina e indicados como lei turas prévias  obrigatór ias .  Textos indicados como lei turas 
complementares também poderão ser  mencionados além desses outros 3.  
O Trabalho Final  deverá ser  enviado à  professora,  em data  a ser  def inida,  por e-mai l ,  em 
formato doc ou docx e o  t í tulo do arquivo deverá  ser  a  s igla TF seguida do nome completo 
do(a) autor(a) .  Ex:  TF – Ana Maria Lima.  Idem no campo “assunto” do e-mai l .  
A programação do VIII ENADIR e os l inks para ass ist i r  às  conferências  e mesas-redondas estão 
disponíveis  em https ://enadir2023.blogspot.com/  
 
Detalhes da avaliação optativa (TJ) 
Em data a  ser  def inida,  quem puder comparecer às  12h45’ ,  ao Fórum Criminal  Ministro Mário 
Guimarães (R.  Abrahão Ribeiro,  313,  Barra Funda),  ass ist i rá a uma sessão de julgamento em um 
dos plenár ios do Tribunal  do Júr i .  A aval iação optat iva (TJ) consist i rá na produção de um relato 
anal í t ico- interpretat ivo dessa  experiência de campo:  uma “etnograf ia relâmpago” com, no 
máximo, 5 mi l  caracteres com espaços,  necessar i amente com referências a ao menos um dos 
textos indicados como lei tura prévia obrigatór ia para a 10ª e/ou 11ª  aulas .   
Será oportunamente def inido o dia para  o envio do relato à professora,  por e-mai l ,  gravado em 
formato doc ou docx.  O t í tulo do arquivo deverá ser  a s igl a TJ seguida do nome completo d@ 
autor@ (Ex:  TJ – Ana Maria Lima).  Idem no assunto do e-mai l .  
 
Outros informes importantes 
• A recuperação,  para quem ficar  com média f inal  entre 3,0 e 4,9,  constará de uma prova 

referente à toda a matér ia ,  a ser  agendada.  
 

• Frequência  mínima = 70% das  15 aulas (mínimo de 10 presenças/ máximo de 5  ausências).  
Questões part i culares  serão anal isadas caso a caso.  
 

• O ambiente  cr iado para a discipl ina no moodl e  (e-di scipl inas USP,  acessível  a tod@s @s 
matr iculad@s) conterá os textos indicados como obrigatór ios ,  complementares e demais  
mater iais  da di scipl ina, inclus ive este programa.  

 
 
 

.- . - . - . - .- .- . - . - . - . - . -. - .  
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PROGRAMA DETALHADO 3 
 
 

1ª aula - Panorama do campo de estudos e pesquisas da antropologia do direito 
Apresentações d@s estudantes, da professora e da discipl ina,  seguidas do Panorama do 
campo de estudos e pesquisas da antropologia do direi to.  
 
Lei turas poster iores obrigatór ias 

VILLAS BÔAS FILHO, Orlando.  “Antropologia jur ídica” In Enci c l opédia j ur í di ca da PUC-
SP .  CAMPILONGO, Celso Fernandes et  al  (coord.) .  Tomo: Teoria Geral  e Fi losofia do Direi to.  
São Paulo:  Ponti f ícia Univers idade Catól ica de São Paulo,  2017.  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore;  ALMEIDA, Gabriela Per iss inotto de;  MESSIAS,  
Letíci a de Sousa.  “Nas teias  da Antropologia do Direi to e de outras aventuras interdi scipl inares :  
entrevista  com Ana Lúcia Pastore Schri tzmeyer” In Interdi s c ip l i nar idade e  Métodos  d e  Pesqui sa em 
Dir e i to .  CARNEIRO, Cynthia Soares et  al  (orgs) .  São Carlos :  Pedro & João Edi tores ,  2022,  
pp.263-285.  
 
 
2ª aula -  A antropologia do direito no Brasi l. Dos primeiros estudos a um “mapa-
balanço” atual: as 8 edições dos ENADIR (Encontros Nacionais de Antropologia 
do Direito):  2009, 2011, 2013, 2015, 2017, 2019, 2021 e 2023 
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

LIMA,  Antonio Carlos de (org. ) .  “Apresentação;  Introdução;  Antropologia Jur ídica” In 
Antropo log ia & Dire i to .  Temas an tropo lóg i co s  para  es tudos  jur íd i co s .  Rio de Janei ro/ Bras í l ia :  
Contracapa/ LACED/ Associação Bras i le i ra de Antropologia,  2012,  pp.11-54.  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore;  ANGOTTI,  Bruna.  “O NADIR e o VI ENADIR: 
trajetór ias  e apontamentos”.  Abya Yala.  Rev i s ta  sobre  Aces s o à Jus t i ça e  Dire i to  nas  Améri cas ,  v .  4 ,  
n .  2 ,  2020,  pp.07-15.  

Navegação por https ://enadi r2023.blogspot.com/ ,  em especial  pelas  abas :  
NADIR – https ://enadir2023.blogspot.com/p/nadir .html  
Apresentação – https ://enadir2023.blogspot.com/p/apresentacao.html  

 
Lei turas poster iores suger idas  

VILLAS BÔAS FILHO, Orlando.  “Entrevista com Norbert Rouland”.  Revista Direi to 
Mackenzie,  v.12,  n .02,  07/2006 

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  “O ensino da antropologia jur ídica e a pesquisa 
em direi tos humanos” In NALINI,  José Renato e CARLINI,  Angél ica Luciá (coord.) .  Dire i t os  
Humanos e  Formação  Jur ídi ca .  Rio de Janei ro:  Forense,  2010,  pp.137-153.  
  
“Navegações” suger idas 
.  http://periodicos.estacio.br/index.php/jur ispoies is/art icle/viewFile/6656/47965692  
.  http://www.ineac.uff .br/  
.  https ://www.ufrgs .br/naci/  
.  http://levis .cfh.ufsc.br/  
.  https ://nev.prp.usp.br/  
 
Visi tar ,  explorar ,  pensar 
http://nadir . ff lch.usp.br/anais   
https ://enadi r-2021.blogspot.com/  

                                                 
3 -  Vár ios dos textos ind icados est ão  d isponíve is  pa ra  down l oad  na  in t e rn e t .  Na próx ima ve rsão deste  
programa ,  os l inks  a tua l izados e starão reg ist rados .  A justes  poderão ser  fe itos a té  o in íc io das au la s ,  
como a  inc lu são de  textos e  eventua is  t rocas entre  le itura s prév ia s  obr igatór ias ,  poster iore s suge r idas e  
para  seminár ios .  
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https ://enadi r-2019.blogspot.com/  
http://enadi r-2017.blogspot.com/  
http://enadi r2015.blogspot.com/   
http://enadi r2013.blogspot.com/  
http://enadi r2011.blogspot.com/  
http://prt i casdejust iaedivers idadecultural .b logspot.com/2009/06/i-enadir-encontro-nacional-
de.html   
 
 
3ª aula -  Justiça, lei  e costume nas “sociedades primitivas”: textos antropológicos 
clássicos (1ª parte) 
 
Lei tura prévia obrigatór ia 

MALINOWSKI,  Bronislaw.  Crime e  co s tume na s o c i edade s e l vagem .  Bras í l ia/ São Paulo:  Ed.  
UnB/ Imprensa Oficial  do Estado,  2003 (especialmente:  Prefácio,  Introdução,  caps.  I ,  II ,  V, X,  
XI,  XII e XIII da Parte  I  e caps.  I ,  II  e IV da Parte II) .  
S .01 – Parte I  (completa)  – A le i  pr imi t i va e  a o rdem  
S .02 – Parte II  (completa)  – O cr ime pr imi t i vo  e  s eu cas t i go  
 
Lei turas poster iores suger idas  

DURHAM, Eunice.  “Mal inowski  (1884-1942):  v ida e obra” In Mal inowski.  Coleção Os 
Pensadores .  São Paulo:  Abri l  Cultural ,  1978,  2 ª  ed. ,  pp.VI – XXIV. 

PETROPOULEAS, Suzana.  “Mesmo cr ime,  diferentes sanções.  O viés  antropológico da 
punição”.  Revi s ta ComCiênc ia ,  Dossiê 18,  maio 2017.  

RABINOVICI,  Andrea;  BOIN, Carla;  ZAPPAROLLI,  Cel ia Regina (orgs . ) .  Mediação e  
prát i ca s  r e s taurat i vas  nas  univers idade s :  expe r i ênc ia s  e  inspi rações .  Diadema:  V&V Editora,  2022 
(especialmente:  SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore;  LIMA,  Ricardo da Cunha.  “A 
Univers idade de São Paulo e a regulação da convivência em seus campi :  res istências  a formas  
dialógicas de gestão de confl i to”,  pp.155-175. )  
 
 
4ª aula -  Justiça, lei  e costume nas “sociedades primitivas”: textos antropológicos 
clássicos e reverberações presentes (2ª parte) 
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

MAUSS,  Marcel .  “Uma categoria do espír i to humano:  a noção de pessoa,  a de ‘eu’  In 
Socio log ia e  Antropo log ia .  São Paulo:  Cosac & Naify,  2003,  pp.  367-397.  S.03 

PINA CABRAL, João de & VIEGAS, Susana de Matos (org. ) .  Nomes e ét ica:  uma 
introdução ao debate.  In Nomes:  Género ,  Etni c idade e  Famí l ia .  Coimbra:  Ed.  Almedina,  2007,  
pp.13-37 (cap.  I ) .  S .04.  
 
Lei turas poster iores suger idas  

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.  “Introdução a  uma lei tura de Mauss” In Marce l  
Mauss :  antropol og ia .  Co l eção  Grandes  Ci ent i s tas  Soc ia i s ,  n .  11.  São Paulo:  Ática,  1979,  pp.7-50.  

MAUSS,  Marcel .  “Ensaio sobre a dádiva.  Forma e  razão da troca nas  sociedades 
arcaicas” In  Socio l ogi a e  Antropo l og ia .  São Paulo:  Cosac & Naify,  2003.  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  “Nomes em julgamento:  prát i cas judiciár ias 
padronizando identidades sexuai s”.  In PINA CABRAL, João de & VIEGAS, Susana de Matos 
(org. ) .  Nomes:  Género ,  Etni c i dade  e  Famí l ia .  Coimbra:  Ed.  Almedina,  2007,  pp.89-119 (cap.  IV). 
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5ª aula -  Encontros entre os saberes antropológico, psicológico, médico e jurídico. 
A antropologia criminal e seus desdobramentos 
 
Lei tura prévia obrigatór ia 

ANGOTTI,  Bruna.  Entr e  as  l e i s  da Ciênc ia ,  do  Estado  e  de  Deus .  O surg imento  dos  pres íd io s  
f emininos  no  Bras i l .  São Paulo:  IBCCrim, 2012 (cap.  3) .  S .05 
 
Lei turas poster iores suger idas  

ANGOTTI,  Bruna.  “O que é estado puerperal?  Saberes em jogo” (cap.4) In Da so l idão  do  
ato  à  expos i ção  judi c ia l :  uma abordagem antropol óg i co - jur íd i ca do  in fant i c í di o  no  Bras i l .  Tese de 
Doutorado.  Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social  da Univers idade de São Paulo,  
2019.  

CARRARA, Sérgio.  Crime e  l oucura:  o  aparec imento  do  mani cômio  judi c iário  na passagem do  
sé cul o .  Rio de Janeiro/ São Paulo:  EdUERJ/ EdUSP, 1998.  

CORRÊA, Mariza.  As i lusões  da l iberdade :  a Esco la Nina Rodr i gues  e  a an tropo log ia no  Bras i l .  
Bragança Paul is ta:  Editora da Universidade São Francisco,  2001.  

DARMON, Pierre.  Médi cos  e  assas s inos  na  Be l l e  Époque :  a medi ca l ização  do  cr ime .  Rio de 
Janei ro:  Paz e Terra,  1991 (sem cópia digi tal izada) .  

ENGEL, Magal i .  Meretrizes  e  Doutore s :  saber  méd i co  e  pros t i tu i ção  no  Rio  d e  Jane i ro  (1840-
1890) .  São Paulo:  Bras i l iense,  1989.  

FOUCAULT, Michel .  “Aula de 8 de janei ro de 1975” In Os anormai s .  São Paulo:  Mart ins 
Fontes,  2001,  pp.3-37.   

FRY, Peter & CARRARA, Sérgio.  “As viciss i tudes do l iberal i smo no código penal  
brasi le i ro”.  Revi s ta Bras i l e i ra de  Ci ênc i as  Soc i ai s ,  n .1,  v.  2,  1986,  pp.  13-32.  

FRY, Peter.  “Direi to posi t ivo versus direi to cláss ico:  a ps icologização do cr ime no Brasi l  
no pensamento de Heitor Carr i lho” In FIGUEIRA, Sérvulo A.(org. ) .  Cul tura da ps i canál i s e .  São 
Paulo:  Bras i l iense,  1985,  pp.  116-141.  

FRY, Peter.  “Febrônio índio do Bras i l :  onde cruzam a psiquiatr ia ,  a profecia,  a 
homossexual idade e a l ei” In EULÁLIO et al i .  Caminhos Cruzados :  l inguagem,  an tropo l og ia e  c i ênc ias  
naturai s .  São Paulo:  Bras i l iense,  1983,  pp.65-80 (sem cópia digi tal izada) .  
SCHWARCZ,  Lil ia .  O espe táculo  das  raças :  c i ent i s tas ,  i ns t i tu i çõ es  e  ques tão  rac ia l  no  Bras i l  (1870-
1930) .  São Paulo:  Companhia das Letras ,  1993,  cap.  5 e Considerações f inai s:  pp.  141-188 e  
239-250.  
 
 
6ª aula -  Repressão e criminalização de práticas mágico-religiosas no Brasil : um 
balanço e questões atuais  
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

NICÁCIO,  Camila.  "A formal ização da intolerância rel ig iosa em regis tros pol i ci ais :  
retrato de um problema em (des)construção".  Contemporânea.  Rev i s ta de  Soc i o l og ia da UFSCar .  v.  
10 n.  2 (2020):  Maio/ Agosto de 2020,  pp.557-583.  S.06 

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  “Introdução” e cap.  II  In Sort i l ég i o  de  Saberes .  
Curande i ro s  e  Juízes  nos  Tribunai s  Bras i l e i ro s  (1900-1990) .  São Paulo:  IBCCRIM, 2004,  pp.17-19 e  
55-81.  
 
Lei turas poster iores suger idas  

GIUMBELLI,  Emerson.  "Crucif ixos invis íveis:  polêmicas recentes no Bras i l  sobre 
s ímbolos rel ig iosos em recintos estatais".  Anuário  Antropol óg i co ,  36(1) ,  2011,  pp.77-105.  

MAGGIE, Yvonne.  Medo do f e i t i ç o :  r e laçõ es  entr e  mag ia e  poder  no Bras i l .  Rio de Janei ro:  
Arquivo Nacional ,  1992.  

MIRANDA, Ana Paula.  “Entre o pr ivado e o públ ico:  considerações sobre a  
( in)cr iminação da intolerância rel ig iosa no Rio de Janeiro”.  Anuário  Antropo lóg i co ,  2,  2010,  
pp.126-152.  
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MONTERO, Paula.  “Controvérs ias  rel ig iosas e esfera públ ica:  repensando as  rel ig iões 
como discurso”.  Rel i g i ão  e  Soc i edade ,  R io de Janeiro,  32(1) ,  2012,  pp.167-183.  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  Caps.  IV e V In Sort i l ég io  de  Sabere s .  Curande i ro s  e  
Juízes  nos  Tribunai s  Bras i l e i ro s  (1900-1990) .  São Paulo:  IBCCRIM, 2004,  pp.105-174.  
 
 
7ª aula -  Fontes documentais em pesquisas antropológico-jurídicas 
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

FERREIRA, Letíci a e LOWENKRON, Laura.  “Introdução” In Etnog raf ia de  documentos .  
Pesqui sas  antropo lóg i cas  e ntre  papé i s ,  car imbos e  buro crac ias .  R io de Janeiro;  Editora E-papers ,  2020,  
pp.  5-16.  S .07 

FERREIRA, Letici a Carvalho de Mesqui ta & NADAI Larissa.  “Reflexões sobre 
burocracia e documentos:  apresentação do doss iê”.  Confluênc ias .  Rev i sta In terdi s c ip l inar  d e  
Soc i o log ia e  Dire i to ,  “Dossiê Burocracia e documentos:  olhares etnográf icos”,  v .  17,  n .3,  2015,  
pp.  7-13.  S .07 
FERREIRA, Letíci a.  “Apenas preencher papel”:  ref lexões sobre registros pol iciais  de 
desaparecimento de pessoa e outros documentos.  Mana ,  v .  19,  n.  1,  2013,  pp.  39-68.  S .08 

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  “Tribunai s  bras i le i ros – (1900-1990).  Fontes e  
metodologia” (cap.  III)  In  Sor t i l ég io  de  Saberes  -  Curande i ro s  e  Juízes  nos  Tribunai s  Bras i l e i ro s  (1900-
1990).  São Paulo:  IBCCRIM, 2004,  pp.  83-103.  
 
Documentár io que será exibido e discutido em aula:  SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  Fios  
da Vida ,  NTSC, cor ,  20 min,  2013 – https ://vimeo.com/87861772  
  
Lei turas poster iores suger idas  

BESEN,  Lucas Ribol i .  “Uma questão de Estado:  performando o sexo através de provas 
judiciais  em processos de ret i f icação do registro civi l  de pessoas travest is  e trans”.  Paper  
apresentado no  GT.38 (Sexual idade e  g êner o:  po l í t i ca ,  agenc i amentos  e  d i r e i to s  em di sputa)  do  44º  Encontro  
Anual  da ANPOCS ,  2020.  

FERREIRA, Letíci a e LOWENKRON, Laura.  Etnograf ia de  documentos .  Pe squi sas  
antropo lóg i cas  entre  papé i s ,  car imbos e  buro crac ias .  Rio de Janeiro;  Editora E-papers ,  2020 (cap.  1) .  

FOUCAULT, Michel .  Eu,  Pierre Rivière,  que degolei  minha mãe,  minha i rmã e meu 
i rmão.  Rio de Janeiro:  Graal ,  1984.  

GINZBURG, Carlo.  “O inquis idor como antropólogo” In A micro -hi s tó r i a .  Lisboa:  Difel ,  
1989,  pp.  203-214.  

GIUMBELLI,  Emerson.  “Para além do trabalho de campo:  ref lexões supostamente 
mal inowskianas”.  Rev.  Bras i l e i ra de  Ci ênc i as  Soc ia i s  [onl ine] 2002,  vol .17,  n .48,  pp.  91-107.  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  “Fios da vida:  cr ianças abrigadas ,  hoje adul tas ,  
d iante de seus prontuár ios” In Vivênc ia :  Revi s ta de  Antropo log ia ,  v .  1 ,  n . 46,  mar.  2016,  pp.  93-
112.  

ZARIAS,  Alexandre.  Negóc io  públ i co  e  inter es s e s  pr i vados :  a interdi ção  c i v i l  e  o s  dramas de  
f amíl ia .  São Paulo,  Hucitec/Anpocs,  2005,  “Prefácio de Heloísa Pontes”,  “Apresentação” e Cap.  
1,  pp.  11-16 e 21-77.  
 
 
9ª aula -  Fatos, leis e perspectivas comparativas 
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  e  

GEERTZ, Cl i fford.  “O saber local :  fatos e le i s  em uma perspect iva comparat iva” In O 
saber  l o ca l :  novos  ensaio s  em antropol og ia interpre ta t i va .  R io de Janeiro:  Vozes,  1998,  pp.  249-356  
S.09 – pp.  249-293.  
S .10 – pp.293-356.  
 
Lei turas poster iores suger idas  
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EILBAUM, Lucía.  “Só por formal idade”:  a  interação entre os saberes  antropológico,  
jur ídico e judicial  em um “juicio penal”.  Horizont es  Antropo l óg i co s ,  Porto Alegre,  ano 18,  n .  38,  
ju l ./dez.  2012,  pp.  313-339.  

GEERTZ, Cl i fford.  “Uma descr ição  densa:  por uma teoria interpretat iva da cul tura”.  A 
interpretação das cul turas .  Rio de Janei ro:  LTC,  2008,  pp.  3-21.  

KANT DE LIMA, Roberto.  “Sensibi l idades jur ídicas ,  saber e poder :  bases cul turai s de 
alguns aspectos do di re i to brasi le iro em uma perspectiva comparada”.  Anuário  Antropol óg i co  / 
2009 -  2,  2010,  pp.  25-51.  

LUPETTI BAPTISTA, Bárbara Gomes;  DUARTE, Fernanda;  IORIO FILHO, Rafael  
Mario.  “Direi tos Humanos e Sensibi l idades Jur ídicas”.  Revi s ta Conf rontos ,  ano iv,  pp.  16-34,  
2022.  

MELLO, Kátia Sento Sé;  MOTA, Fábio Reis ;  SINHORETTO, Jacquel ine .  Sens ibi l idades  
j ur í di cas  e  s ent idos  de  jus t i ça na  contemporane idade :  inter l o cução  entre  an tropo logia e  d i r e i to .  Niterói :  
EdUFF, 2013.  
 
 
10ª aula -  Leituras antropológicas do Tribunal do Júri (1a parte) 
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  Contro lando o  poder  de  matar :  uma l e i tura antropol óg i ca 
do  Tribunal  do  Júr i  -  r i tual  lúdi co  e  t ea tral izado .  Tese de Doutorado,  Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social  da Univers idade de São Paulo,  2002.  (Partes  a def ini r  ou art igos 
correlatos)  
 
Lei turas poster iores suger idas  

ALMEIDA, Gabriela Peri ssinotto.  O processo  d e  tomada de  de c i são  de  jurados  em c asos  de  
f emini c íd io .  Tese de Doutorado.  Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Univers idade 
Federal  de São Carlos ,  2024.  

BALANDIER,  Georges .  O Poder  em cena .  Bras í l ia :  Edi tora UnB, 1982.  
CORRÊA, Mariza.  Morte  em famí l ia :  r epresenta çõe s  jur íd i cas  de  papé i s  s exua i s .  Rio de Janeiro:  

Graal ,  1983.  
FAVRET-SAADA, Jeanne.  “Ser afetado”.  Cadernos  de  Campo ,  nº  13,  2005,  pp.155-161.  
FIGUEIRA, Luiz Eduardo de Vasconcel los .  O Ritual  Judi c i ár i o do  Tribunal  do  Júr i :  o  caso  do  

Ônibus 174 .  Tese de Doutorado.  Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Univers idade 
Federal  Fluminense,  2007 

GEERTZ, Cl i fford.  “Um jogo absorvente:  notas sobre a br iga de galos bal inesa” In A 
interpre t ação  das  cu l turas .  R io de Janeiro:  Zahar,  1978,  pp.  278-321.  

HUIZINGA, Johan.  “Prefácio”,  “Natureza e s ignifi cado do jogo como fenômeno 
cul tural” (cap.1) e “O jogo e  o direi to” (cap.4)  In Homo ludens .  O j ogo como e l emento  da c ul tura .  São 
Paulo:  Perspectiva,  1980.  
 
 
11ª aula  - Leituras antropológicas do Tribunal do Júri (2ª parte) e de outros rituais 
do Estado 
No início desta aula,  trocaremos ideias sobre a “aula de campo” e as relacionaremos à  
aula passada e  a esta.  
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  “Na dúvida,  foi  moralmente condenada ao invés 
de legalmente absolvida:  etnograf i a de um julgamento pelo Tribunal  do Júr i  de São Paulo,  
Bras i l”.  Revi s ta de  Antropo log ia ,  63(3) ,  2020,  pp.  01-28.  
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Lei turas poster iores suger idas  
BEVILAQUA, Ciméa e  LEIRNER, Piero de Camargo.  “Notas sobre a anál ise 

antropológica de setores do Estado bras i le i ro”.  Revi s ta de  Antropo log ia .  2000,  vol .43,  n.2,  pp.  
105-140.  

CASTILHO, Sergio Ricardo Rodrigues ;  SOUZA LIMA, Antonio Carlos de;  TEIXEIRA, 
Carla Costa (orgs . )  Antropo log ia das  Prá t i cas  de  Poder :  Ref l exões  e tnográf i cas  ent re  buro c ratas ,  e l i t e s  e  
co rporações .  R io de Janeiro:  ContraCapa,  2014.  

LEIRNER,  Piero de Camargo.  “A pesquisa de campo com mi l i tares:  a lgumas questões 
metodológicas”.  Revi s ta  Bras i l e i ra de  Ciênc ias  So c ia i s ,  n .34,  v.12,  junho de 1997.  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore.  “Provas  per iciais  e testemunhais  em plenár ios dos 
Tribunais  do Júr i  bras i le i ro e francês:  uma anál ise comparat iva  antropológico-jur ídica”.  
Memorias  de l  VI Congreso  de  la Asoc iac i ón Latinoamer i cana  de  Antropo log ía .  Desaf í o s  emergentes .  
Antropo log ías  desde  Amér i ca Latina y  e l  Car i be .  Volumen 2,  Asociación Latinoamericana de 
Antropología,  2022,  pp.  783-795.  

SOUZA LIMA,  Antonio Carlos de.  “Apresentação.  Dossiê Fazendo Estado.  O estudo 
antropológico das ações governamentais  como parte  dos processos de formação estatal”.  Revi s ta 
de  Antropo log ia ,  v .  55,  2012.  pp.  559-564.  

SOUZA LIMA  Antonio Carlos de;  MACEDO e CASTRO, João Paulo.  “Notas para uma 
abordagem antropológi ca da(s)  pol í t ica(s)  públ ica(s)”.  Revi s ta Anthropo lógi cas ,  26(2) ,  2015.  pp .  
17-54.  
 
 
12ª aula – Violência(s), o Estado e suas margens (1ª parte) 
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

DAS, Veena e  POOLE, Deborah.  “El  estado y  sus márgenes.  Etnograf ías  comparadas”.  
Cuadernos  d e  Antropo l og ía Soc ia l ,  Univers idad de Buenos Aires ,  núm. 27,  2008,  pp.  19-52.  S .11 

KLINK,  Ana Clara.  “Um pé dentro ,  o  outro  f o ra” :  t empos ,  e spaços  e  r i tmos do  conf inamento  
extrapr i s i onal .  Dissertação de Mestrado.  FFLCH,  PPGAS,  USP,  2024.  (capí tulo a def inir)  
 
Lei turas poster iores suger idas  

ARAÚJO, Fábio.  Do luto  à luta :  a exper i ênc ia das  Mães de  Acar i .  Dissertação de Mestrado.  
Programa de Pós-Graduação em Antropologia e Sociologia da Univers idade Federal  do Rio de 
Janei ro,  200.  

BUTLER, Judith.  Quadros  de  Guerra:  quando a  v ida é  pass í v e l  de  l uto?  Rio de Janeiro:  
Civi l ização Bras i le i ra,  2015.  

CHALOUB, Sidney.  Visões  da  l iberdade .  Uma hi s tó r ia das  ú l t imas dé cadas  da  es crav idão  na 
Corte.  São Paulo:  Companhia das Letras ,  1990.  

COELHO, Maria Claudia.  “Narrat ivas da violência:  a dimensão micropol í tica das 
emoções”.  Mana ,  16,  pp.  1-20,  2010.  

FASSIN, Didier .  A sombra do  mundo :  Uma Antropo log ia da Condi ção Car c erár ia .  São Paulo:  
UNESP,  2019.  

FELTRAN, Gabriel .  “O legí t imo em disputa:  As frontei ras  do ‘mundo do cr ime’  nas 
per i feri as  de São Paulo”.  Dilemas .  Revi s ta de  Es tudos  de  Conf l i to s  e  Cont ro l e  Soc ia l ,  v .  1 ,  n .  1 (2008),  
pp.  93-126.  

GODÓI, Rafael .  Fluxos em cade ia :  as  pr i sõ es  em São Paulo  na  v i rada  dos  t empos .  Tese de 
Doutorado.  Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Univers idade de São Paulo,  2015.  

TELLES,  Vera da Si lva.  “Prospectando a cidade a part i r  de suas margens:  notas 
inconclusas sobre uma experiência etnográf ica”.  Contemporânea .  Vol .3,  n.2,  Jul -Dez 2013,  pp.  
359-373.  
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13ª aula – Violência(s), o Estado e suas margens (2ª parte) 
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

DAS, Veena.  Vida e  palavras :  a v i o l ênc ia des c ida ao  ordinár io .  São Paulo,  Ed.  Uni fesp,  2020.  
S .12 

MENEZES, Caroline.  Si l ênc i o s  e  ruídos :  r eg i s t ros  (auto )e tnográf i co s  da v i o l ênc ia em uma 
comunidade car i o ca .  Dissertação de Mestrado.  FFLCH,  PPGAS, USP,  2024.  S .13 
 
Lei turas poster iores suger idas  

KANT de LIMA,  Roberto.  “Cultura jur ídica e prát icas pol iciais :  a tradição inquis i tor ial”.  
Revi s ta Bras i l e i ra de  Ciênc i as  Soc ia i s ,  n.10,  v .4,  jun 1989,  pp.65-84.  

MACHADO DA SILVA, Luiz Antonio;  LEITE, Márcia Pereira.  “Violência,  cr ime e 
pol ícia :  o que os favelados dizem quando falam desses temas? Soci edade e  Estado ,  vol .  22,  núm. 3,  
sept iembre-diciembre,  2007,  pp.  545-591.  

MISSE,  Michel .  “Sobre a acumulação social  da violência no Rio de Janeiro”.  Civi tas ,  
Porto Alegre,  v .  8 ,  2008,  pp.  371-385.  2008.  

SOUZA, Fátima Aparecida de.  “Efei tos de sentido de s i l êncios const i tut ivos do raci smo:  
o caso  dos 80 t i ros”.  EccoS – Rev .  Ci ent . ,  São Paulo,  n.  63,  out./dez.  2022.  pp.  1-14.  
 
 
14ª aula -  Abordagens antropológicas de profissões do sistema de justiça: juíz@s, 
advogad@s, promotor@s, serventuári@s, cartorári@s, agentes penitenciári@s, 
policiais e (antropólog@s-)perit@s. 
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

ANTUNES,  Sara Vieira Sabatini .  “A arte da per ícia” (cap.4) In Per i gosos  e  in imputáve i s :  a 
medida de  s e gurança  em múl t ip las  dimensões .  Tese.  Doutorado.  Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social  da Univers idade de São Paulo,  2022.  S .14 

NADER, Laura.  “Para cima,  Antropólogos:  perspectivas ganhas em estudar os de cima”.  
Antropolí t ica -  Revista  Contemporânea de Antropologia,  v.  49,  2020,  pp.  328-356.  S .15 
 
Lei turas poster iores suger idas  

LEITE, Ilka Boaventura.  “Os Laudos Periciais :  um novo cenário na prát i ca 
antropológica” In LEITE, Ilka Boaventura (org. ) .  Laudos per i c ia i s  an t ropo lóg i co s  em debate .  
Flor i anópol is:  Nuer/ ABA, 2005,  pg.  13-28 

GOMES, Janaína Dantas Germano.  Cartór i o s  judi c ia i s  e  o  aces so  à jus t i ça :  t ensões  e  d i sputas .  
Dissertação de Mestrado.  Programa de Pós-Graduação em Direi to.  Univers idade de São Paulo,  
2017.  

LEWANDOWSKI,  Andressa.  “Entre a pol í t i ca e  a técnica:  prát ica jur ídica no Supremo 
Tribunal  Federal  bras i le i ro”.  Etnográf i ca [Onl ine] ,  vol .  23 (2) ,  2019.  

NADAI,  Lar issa.  “Vasculhar pedaços,  produzir  papéis :  sobre vest ígios e técnicas de 
per ícia”.  Cadernos  Pagu  (64) ,  2022.  

SABAINI,  Raphael  Tadeu.  Uma c i dade  en tre  pr es íd io s :  s e r  agente  p eni t enc iá r i o  em I t i rapina-SP .  
Dissertação de Mestrado.  FFLCH,  PPGAS,  USP,  2012.  

SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore (et  al l i ) .  “Uma etnograf ia dos cartór ios judiciais.  
Estudo de caso em cartór ios judiciais  do estado de São Paulo” In Cadernos  Dire i to  GV – Relat ór i o  
de  Pesqui sa 24,  v .5,  n .4,  ju lho 2008,  especialmente os i tens 1,  2 ,  10,  11,  12 e 15.  

TAETS-SILVA, Adriana Rezende Faria.  Abrindo e  f e chando ce las :  ident i dades  de  agente s  de  
s egurança  peni tenc iár ia f emininas .  Dissertação de Mestrado.  FFLCH, PPGAS, USP,  2012.  
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15ª aula -  Antropologia, Ética e Direitos Humanos  
 
Lei turas prévias  obrigatór ias  

ABA (Associação Brasi le i ra de Antropologia) .  Código  de  Éti ca do  Antropó logo  e  da 
Antropó loga.  Criado na Gestão 1986/1988 e al terado na gestão 2011/2012.  S.16 

CNS (Conselho Nacional  de Sáude) ,  Reso lução  510/2016  do.  S.17 
 
Lei turas poster iores suger idas  

DINIZ, Debora et  al i i .  Éti ca em pesqui sa:  t emas  g l obai s .  Bras í l ia :  Letras  Livres ,  EdUnB,  
2008.  

FLEICHER, Soraya & SCHUCH, Patri ce (orgs) .  Éti ca e  r egulamenta ção  na  pesqui sa 
antropo lóg i ca .  Bras í l ia :  Letras  Livres ,  EdUnB, 2010.  

NADER, Laura.  “Num espelho de mulher :  cegueira normativa e questões de direi tos 
humanos não resolvidas” In Horizontes  Antropo l ógi co s .  Porto Alegre,  ano 5,  n.  10,  maio de 1999,  
pp.  61-82,  

SARTI,  Cynthia e DUARTE, Luiz Fernando Dias (orgs . )  Antropo log ia e  é t i ca:  desaf i o s  para  a 
regulamentação .  Bras í l ia ,  DF:  ABA,  2013.  

SEGATO, Rita Laura.  “Antropologia e direi tos humanos:  al ter idade e  ét ica no 
movimento dos direi tos universai s”,  Mana ,  n .1,  vol .  12,  abr ./2006,  pp.  207-236.  

SÉRIE Antropo logia e  Di re i to s  Humanos ,  Associação Brasi le i ra de Antropologia,  9 volumes.  
VICTORA, Ceres et  al l i  (orgs) .  Antropo log ia e  Éti ca :  o  debat e  a tual  no  Bras i l .  Niterói :  

EdUUF, 2004.  
 
“Navegações” suger idas 
.  https ://pesquisa. ff lch.usp.br/cep ,  especialmente https://pesquisa. ff lch.usp.br/textos-cep  
 
 

 
.- . - . - . - .- .- . - . - . - . - . -. - .  

 
 


